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Ementa 

O enfoque discursivo e o social como textualidade e como performativo: texto, contexto e 

citacionalidade. Performatividade e Hegemonia entre Laclau e Butler: poder, articulação e 

representação. Diferentes enfoques e agendas de pesquisa sobre políticas de currículo na 

perspectiva discursiva.  

 

As perspectivas pós-estruturais têm se constituído em rica possibilidade de trabalho 

teórico-estratégico na investigação do campo educativo. Uma multiplicidade de filiações de 

distintos campos de conhecimento vem corroborando a reconfiguração de problemáticas, 

objetos, do sentido e forma da pesquisa. Tendo por base esta influência, propomos discutir a 

potencialidade dos estudos de matriz discursiva na pesquisa em políticas de currículo por 

permitirem a desconstrução de estruturações metafísicas de leitura. Tencionamos focalizar o 

pensamento de Ernesto Laclau e de Judith Butler visando seus distintos enfoques à 

interpretação das políticas.  

Na aproximação com Ernesto Laclau, explicitaremos novos contornos da 

investigação em políticas de currículo. Concebidas como tentativas de ordenar o social, as 

políticas vêm sendo pesquisadas como textos, cujos sentidos não podem ser totalmente 

controlados. Tensionaremos as noções de poder, articulação e representação, no pensamento 

do autor e nas pesquisas, como formas discursivas – performáticas – de a hegemonia se 

apresentar na opacidade constitutiva do campo social/educacional. Hegemonia, neste caso, é 

entendida como discurso, relação ou forma contextual de política, resultante de uma prática 

articulatória. As agendas de pesquisa abarcam o interesse em investigar aquilo o que nas 

políticas de currículo se apresenta como imperativo ou é vivido como inexorável, apagando 
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a contingência que sustenta toda hegemonia e o trabalho performático/instituinte da 

linguagem.  

 A partir de Judith Butler, exploraremos sua proposição da estrutura ambivalente dos 

discursos como uma analítica topológica do poder, esboçada entre a política do performativo 

e a performatividade como política. Nessa direção, as políticas são recolocadas como campos 

de materialização de interpelações de reconhecimento imbricadas com enquadramentos 

normativos. Questionaremos o lugar da teoria curricular na constituição da política, passando 

da vigilância com a reificação das normas à abertura para a dissonância e o fracasso como 

resposta crítica. Uma agenda de pesquisa em política de currículo é indicada como uma 

investigação sobre a precariedade, a despossessão e a vulnerabilidade que o campo da política 

nos lança, refuncionalizando a pesquisa como uma questão ética, interessada na tensão entre 

esquemas de inteligibilidade e condições de possibilidade da vida vivível que as políticas de 

currículo criam e encenam.   
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